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A corrida dos armamentos 
por parte de algumas das prin- 
cipais potências parece ser um 
facto confirmado. Tudo se 
conjuga, pois, dia-a-dia, para 
que uma nova grande guerra 
fa a convulcionar a orbe em 
todos os sentidos, anigu'lan- 
do, destruindo tude quanto v 
eugenho do homem criara de 
mais bel. atravez dus sécu- 
los 

Paira por isso sobre a hu- 
manidale o mais horrivel e 
cruento cataclismo de todos 
«s tempos, ameaçando derruir, 
talvez, a admirav: | civilisação 
da nossa era. Da extensão 
dêsse cataclismo dizim, com 

tecrrica, + loqliência, estas pa- 
lavras que há dias h, não sem 
um estremecimento íntimo de 
revolta, um diário da tarde: — 

aHá f.brica, im nsas fabri- 
cando pazes que, em dado 
momento, lançados de aviões, 
podem matar ou enlouquecer 
as populações das muiores ci- 
dades do mundo. 

«Há laboratórios fizendo 
culturas dos micróbios mais 
devastadores, que, lançados 
nas águas dos ri :s, podem, por 
exemplos, devasta coma p:s- 
te negra uma nação inteira.» 

A dar crédito ao articulista 
—e tudo nos força, em face 
do actual panorama pelitico 
internacioral, a que assim O 
façamos —vemos, pelo trans- 
erito, que não são axag:rados 
Us tueus dizeres e que uma tre- 
menda calamidade ameaça e 
mundo inteiro, calamidade que 
o homem, o eterno Icbo de si 
mesmo— prepara, com satâni- 
co cálculo, nos seus laborató- 

riose e fará desencadear para 
destriiição ce tudo e de tudos 

Felizmente que em genébra, 
onde se muve a mais enérgi- 
ca guerra... a guerra bacte- 

riológica, a Sociedade das Na- 
ções, sentinela álerta da hu- 
manidade, vela permanente, 
pela segurança e integridade 
física dos cidadães pacíficos .. 

Como tudo isto seria engra- 
cado, se não fôsse profunda- 
mente trágico. 

Agosto de 1933. 

Esse Torres.   
  

Exposição Industrial 

Continua a afluir ao Parque 
Eduardo VII muita gente, a vi- 
sitar a grande Exposição Indus- 
trial que é, sem duvida, digna 
de ser admirada por todos os 
portuguezes, 
Quem ali vai não se cança de 

observar os muitos e variados 
artigos de fabrico portuguez que 
honra a industria, e podemos 
afirmar afoitamente que Portu- 
gal artistico não tem receio de 
competir com o extrangeiro. 

Da nossa ultima visita colhe- 
mos as melhores impressões so- 
bre o maravilhoso trabalho em 
talha, genero retábulo represen- 
tando o assassino de Inez de Cas- 
tro, executado pelo sr. ManuelAl- 
ves Pereira, que demonstra ser 
um artista com conhecimestos 
técnicos e de intuição genial dum 
excelso criador de beleza;—ou 
Palacio do Sultão, outra obra de 
valor e que tem qualquer coisa 
de teatral e de impressionante, 
que os artistas srs. Raul Campos 
e Roberto Santos tão maravilho- 
samente apresentaram; e ainda o 
trabalho cheio de arte do ilustre 
sr. Costa Mota, sobrinho, que 
representa uma cêna da celebre 
peça de Julio Dantas — À Ceia 
dos Cardeais. 

A Comissão organizadora da 
Exposicão continúa empregando 
os melhores esforços para todos 
os dias, até aos fins de Outubro, 
proporcionar aos visitantes os 
mais atraentes divertimentos e 
explendidos concertos musicais. 

No Luna Parque, junto à Ex- 
posição, passam-se horas agra- 
dabilíssimas, 

Das províncias, teem chegado 
a Lisboa inumeras pessoas que 
veem visitar a importante expo- 
sição industrial do Parque Edu- 
ardo VII, 

* 4 

João Canêdo dos Reis 

Partiu de Lisboa no dia 29 p. 
p. no vapor Niassa, com destino 
a Angola, o nosso prezado ami- 
go sr. João Canêdo dos Reis, 2.º 
sargento do exercito, estimado 
sobrinho da sr* D. Cristina Ma- 
ximiano dos Reis e primo da sr.* 
D. Iréne dos Reis. 

Ao nosso amigo sr. Canêdo 
dos Reis anc.amos-lhe uma boa 
viagem, com os nossos sinceros 
votos de que, durante a sua esta- 
dia de quatro anos naquela pro- 
vincia africana, gose sempre de 
saúde e regresse à metrópole fe- 
liz. 

* * 

«O Grito do Povo» 

A convite de um ilustre e co- 
nhecido jornalista reúne na pró- 
xima semana o corpo redactorial 
dêste semanário, para tratar da 
sua publicação. 

* + 

Mário Nunes Barata 

Vai já em via de restabeleci- 
mento da operação que há dias 

  

«Beijos são frases sentidas 
que se não podem dizer.n 

Nem sempre o rifão é a ex- 
pressão da verdade. 

Desde criança que oiço dizer: 
«Um beijo pede-se e dá-se», isto 
é, a maior dos blagues, pode 
crêr. E sabem porquê? Porque 
há um bom par de anos que não 
faço outra coisa se não peair 
beijos às raparigas mais lindas 
que no meu caminho se atraves- 
sam, sein que até hoje uma se- 
quer, tenho sido capaz de satis- 
fazer o meu inofensivo desejo! 
Portanto o provérbio, é uma 
autentica mentira, R-cordo-me, 
quando meúdo, o grande sacri- 
fício ao beijar uma moça... feia, 
porque as simpáticas, as lindas, 
sempre gostei de beijar!... E 
antes que me dissessem «da um 
beijinho», já eu muito. ingénua- 
mente, corria, para dar o beiji- 
nho... Saudosos tempos, que 
já não voltam!... 

Beijos de amôr são rosas orvalhadas 
Que o ardor dos nossos lábios esmurece, 
Como um jardim de rosas desfolhadas 
O meu passado, às vezes, me aparece. 

Já não lhe embála as sombras agitadas 
Aquela brisa ardente que enlouquece, 
Ném murmurios de vozes abafadas 
Segredam juras que a memória esquece. 

De tantas rosas, uma apenas brilha 
Inascensivel—flôr da maravilha 
Que o tempo nunca pôde desfolhar... 

Vem o passado e é do presente ainda, 
O arôma cástro, a rescendência infinda, 
Daqueles beijos que não pude dar!... 

Lisboa, 4-5-1933. 

Alexandre Lima. 

sofreu, o nosso querido amigo e 

camarada Mário Nunes Barata, 

devotado republicano e liberal. 
Folgamos. 

* 

Casamento 

No ultimo dia 13, realizou-se 

o casamento do nosso amigo sr. 

Clemente da Costa Marinho, es- 

timado comerciante da rua Maria 

Pia, com a menina Natalina Ne- 

ves, filha do falecido chefe da P. 

S. P. Manuel Neves. 
A ceramonia do Registo efe- 

ctuou-se em casa da noiva, sendo 

muito concorrido por pessoas de 
família e amizade. 

Aos simpáticos nubentes ende- 

reçamos os nossos parabens, fa- 
zendo votos pelas suas felicida- 

des, 
€. 

  

PADARIA 
Passa-se Padaria e Mercea- 

ria com 90 Kilos de cosedura, 
e casa de habitação, em bom 
local e proximo deuma Praia. 
Motivo o seuproprietario não 

poderestar á testa donegócio|. 
Nesta redacção se dão to- 

dos os esclarecimentos.   
  

Pela passagem do 3º aniver- 
sário do nosso Jurnal, além de 
muitas cartas e postues de feli 
citações de que nos enviaram 
muitos dos nossos amigos, Aos 
quães pedimos desculpa por não 
lhes dár publicidade nos mesmos 
como seria de nosso deséjo, ain- 
da nos deram palavras de confor- 
to os nossos prezados colegas: 
para quem vai neste momento 
os nossos mais sinceros agradeci- 
mentos pelas suas referencias. 

«Diario Liberal» 

Entrou no 4.º ano da sma pu- 
blicação, o nosso estimado cole- 
ga Ecos de Cacia, que se publi- 
ca em Cacia, a quem desejumos 
longa vida, 

«Canção do Sul» 

ECOS DE CACIA 

Mais um ano. completou “Bate 
nosso colega de Cacia. 

Qne complete muitos, são os 
nossos desejos, 

«Brados do Alentejo» 

ECOS DE CACIA 

Completou o seu 3.º amo de 
existência êsto semanário inde- 
pendente, defensor dos interesses 
da região do Vouga. Os nossos 
parabens, 

«Defesa de Espinho» 

Completou mais um ano de 
existencia o nosso prezado cole- 
ga «Eros de Cacias, semanário 
regionalista da ridente povoação 
de que tem o nome, 

Os nossos cumprimentos e vo- 
tos de longa vida, 

  

A" amada. desejada 
  

Procurei guardar segredo 
Deste amôr que me inflama, 
Nascido duma amizade 
Dentre todas a mais lhama, 

Entendi dar curso livre 
A esta grande paixão, 

Que me mortifica a alma 
E me oprime o coração. 

Procedendo deste modo 
Creio ser absolvido, 
Porque quem diz a verdade 
Não merece ser punido. 

A punição mais severa 
E que m'ocurre em torpel, 
Era poder conquistar-te 
A ti, querida Isabel. 

LISBOA, 15 de Agosto 1933, 

Alfredo Silva 
    |   

  

  

pen riam rom 
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  Ique o trunfo dá, 

«Longe vão os maus agoiros» 

Lá para as bandas do oriente, 
andam a acastelar-se umas nu- 
venzitas, que não são indício 
de bons promincios, dado o 
estado de permanerite agitação 
que se nota em todo o mun- 
do, da ultima guerra para cá. 

Ainda não vai longe o tem- 
po em que o Japão, na sua 
campanha contra a “China 
mártir»extorquindo-lhe a Man- 
dchuria - (que é um pseudo 
Estado Independente) —tronxe 
o mundo em sobresalto. 

E agora a Fiança ocupando 
uns ilheus deshabitados ao sul 
das costas da China, dos quais 
o Japão declara ser possuidor, 
chegando mesino a AFIRMAR 
que, se a França não os aba 1- 
donar, será a isso obrigada 
PELA FORÇA DA SUA 
ARMADA. 

agora por ultimo econo- 
inista filipino sr. Vicente Vill..- 
mil, declarando n'uma entre- 
vista a respeito da indepen- 
dencia que nos mesmos fili- 
pinos dezejam obter pais, que, 
se facto se desse, acarretaria 
para a pobre e oprimida hu- 
manidade, um perigo igual 
aquele que teve o seu ínicio 
em Sarajêvo. 

E psra isso, põe em foco os 
interesses que ao mesmo arqui- 
pélago andam ligadas, por pai- 
te dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Norte, do Japão, a Chi- 
na, a França, a Inglaterra e a 
Holanda, 

Pelo menos, segundo se de- 
preende os mais encarniçados 
são: a America do Norte e o 
Japão; aquela porque é a sua 
possuidura e as disfruta, e ês- 
te porque com afinco as cubi- 
ça. 

E é um pronuncio disto, as 
manobras navais levadas a 
efeit» há tempo pelas esquadras 
da America, às quais O seu ri- 
val Japão agora responde, com 
as actuais manobras des suas 
esquadras num tutal de 168 
vasos de guerra, com a tone- 

lagem total de 850.000 tone- 
Jadas. 

Ora, com tal numero de na- 
vius, € com tais intenções por 
parte do Japão, tanto em rela-. 
ção à America. como em tela- 
ção à França, vá a gente ter 
ideias IDEALISTAS» como 
diz o anigo Torres.... 

E o tens. 

Continuamos a vêr. ... q 
Argus.



  
  

  

mem 

Caprigtas do Destina...? 
( Uma sã aum corpo são) 

  

Sinplici la fe encantadora. 
Nilud: forçad « Tulo natu- 
ral: Ela é linda. Os ses olhos 
dum brito 1 1:x: livel, deixam 

veriuma afibilidade sincera. 
À-su voz; miga delicada, 

aminia atriunfar na vida. O 
su todo muito simples pren- 
de, encanta. Que importa O 
encanto já que ela não tem 
culpa de o «bom» atrair! 
natural! 

Conversa muito docemen- 
te e através da sua voz doce 
percebe-selhe a inteligencia. 
O ambiente em que-ela está, 

passa de: vulgar para nos im- 
pressiouar profundamentecom 
o mapetismo do seu olhár, al 
bontade da sua alma, a per- 
feição, do seu corpo. Bôa obra 
da Natureza! Mas talhada a 
qualquer? Talvez! A Natureza 
dotou-lhe das melhores precio- 
sidades. 

O profêsso da civilização 
descobriu certas comodidad »s 
que, passando por muitos sé- 
culos, se tornaram uma ne- 
cessidale absoluta. O homem 
tem que se adoptar ao meio, 
é wma necessidade vital. D.- 
senvolve a int'ligência para 
melhor atingir e apreciar as 
necessidades que a civilisação 
lhe tráz. Assim melhor com- 
preende a Natureza nos seus 
variados encantos. A faculda- 
de apreciatida foi apuçada pe- 
las exigências da vida. Assim 
a luz nos fará compreender e 
apreciar com devida justiça o 
que ela tem de bom, Só com 
luz ela pole sºr devidament: 
vista e apreciada! Nessas con- 
dições,. . . talhada a qualquer? 

Os pre licads que a Natu- 
reza lhe deu adoptá-la hiamn 
ás exigências da alta-civiliza- 
ção. Dum cariubo de aima sã, 
dum olhar meigo e doce, du- 
ma expressão sincera é pene- 
trante, cla é um poderoso au 
xiliar na luta pela vida. Tor- 
un lo o meio acolhedor e ale- 
gre, ela é um poderoso meio 
de triunfar. Os seus olhos dum 
brilh) extremo são potentiíssi- 
mos farois que alumiariam 
muito doem nte pela estrada 
«da vida. Os seus modos deli- 
cados, os seus gestos duma 
singeleza encantalora, a sua 

alma sã (não sabs fingir), o 
seu coração dum amor imen- 
so são elementos muito capa- 
zes de convertir os seutimen- 
tosa que só presidisse o ins- 
tinto de indomável. Tal a de- 
licadeza do seu modo de ser! 
Tal a iniluência decisiva quea 
sua pessõa exerca no nosso 
espirito! E até parece que nos 
sentimos mais humanos,  es- 
tremamente humanos, quando 
olhamos para ela. Tal o poder 
indutivo dos seus dotes! 

Mas uma tão encantadora 
hamonia será eficaz nêste 
mundo, encontrando que a 
aprecie. E necessario um s2n- 
timento culto para compreen- 
der predicados de tão grande 
apreço. 

Alguem, compreendendo 
capaz mente as suas qualidades 
ao abut» da sua alma, deixa- 
riy de peasar na efemeridade 
da existência para pensar só- 
mente huma vida' eterna; al-| Julho de 1933 

E | que são-todos. os estabelecimen- 

Às espoias E as taberis 1 

Temos visto nos ultimos n.º 

da Guzeta- reclamações contra 
a abertura em Albergaria e Lou- 
re, de mais tabernas perto dos 
edificios escolares, não serespei- 
tando o espaço que à lei orde- 
na para afastamento desses per- 
niciosos antros. 

Em Angeja existem duas nºes- 
sas condições abertas depois da 
publicação, do decreto-lei que 
proibe-a iristalação de tabernas, 

tos que vendem vinho a cópo 
numa distancia inferior a 100 
metros das casas onde funcio- 
nam-escolas, 

Sabemos que o Inspector Es- 
colar, alem das autoridades com- | i 
petentes foram informados d'es- 
sa infoção mas, parece que é 
bradar no deserto, reclamar so- 
bre tal assunto. 

Desportos 
Iguorancias 

  

Sôb o-titulo. «Respondendo», 
publicou o “cos de Cacia” uma 
notícia assinada por um tal sr, 
Cesar de Matos. : 

Os motivos já são bem conhe- 
cidos e por isso não precisam 
de ser repetidos. 

O sr. Cesar de Matos “'conhe- 
cedor dos desportos” não sabe 
n que diz, nem o que escreve, 
Diga-me sr. Matos: 

A uma 1.º categoria de um 
grupo de foot-ball desfalcado 
de um elemento, pode-se chamar 
um grupo de reservas? 

Isto só de quem não percete 
nada do assunto! 

Deixe-se de escrever coisas 
que digam respeito ao Despor- 
to, porque com. “jornalistas” 
desta natureza, o desporto por- 
tuguez não pode progredir. 

E levanta-se um padeiro á 
meia noib's.. 

Estarreja-9-8-933, 

Alvaro P, de Souza 
apelo 

Viagem de Recreio 

    
O nosso. presado e estimado 

attigo sr. Alfredo Nogueira e sua || 
dedicada espôõsa D. Natalia dos 
Santos Cunha Nogueira, residen- 
tes em Lisboa, chegaram ali no 
dia 7 do corrênte, após de uma]( 
longa viagem de recreio pela 
Beira Baixa, 

Estes nossos conterrâneos, en- 
formam-nos que se encontram 
imensamente satisfeitos com as 
belêzas encontradas em todas as 
terras que visitaram, taís como 
Covilhã, Guarda, Serra da Estre- 
la ete. 

Da Serra da Estrela, trouxe- 
ram as mais gratas recordações, 
tais como da afamada Lagõa e 
Cantãros. 

A este nosso amigo e sua es-|| 
pôsa, os nossos cumprimentos 
e as maiores felicitações pela 
sua feliz viagem. 

Trespassase 
Pauaria na Vila de Chão de 

Couce (Ancião), tambem se 
vende o predio convindo. 

Tratar com Manuel Simões 
Carrêlo Junior em Cacia, ou 
com Agostinho R. da Béla 
em Coimbra. 2 

    

guem, que lhe apreciasse os 
encantos, deixaria de conside- 

rar os revezes da vida para só- 
mente pensar, na felicidade, |s 
na aegria de viver. 

E que triunfo pela vida fo- 
ra!!! Mas, geralmente, o bom [r. 
é mal empregado! 

Caprichos do destino?     Quintã do Loureiro, 15 de 
A MT. 

aquela Praia, 
as maivres prosperidades na 
companhia de sua esposa e 
mais familia: 

ECOS DE CACIA 

Em Descansa 

Um pasúrio no exmpo 

  

Nove horas da manhã. O 
sol que há muito devia ilumi- 
nar-nos, está ainda encoberto 
por um espêsso veu. 

O Vouga, poético encanta- 
dor, vai seguindo o seu curso 
quem sabe as saúdades que o 
acompanham para o mar. E 
eu, olhando paia êle, lembro- 
-me daquelas mulheres que 
uos detestam, quando estamos 
juntos delas; que nos lembram 
saiidosamente, quando por 
qualquer motivo temos de as 

Estava eu nesta 
altura, quando ouvi passos 
atraz desmitm. Voltei-me era a 
Otília, a Fifi, o Pepro, a Rosa 
eo Fernando, êstes dois ulti- 
mes em conversa amena. Le- 
vantei-me, trocamos os bons 
dias do «estilo», e, todos jun- 
tos, la nos fomos dirigindo pa- 
ra o barquinho que há dias tí- 
ahamos mandado fazer. Este 
barco: por fora era verde e 
branco: os simbolos da espe- 
rança e da pureza, tendo á 
prôa, em letra bem legivel, o 
nome da Otilia, por ter sido 
esta, à ideia do barco, Poi 
dentro tinha vários 
gravados, talvez que recordan- 
do. agora a remar, vai o João 
A Fifi prepara-se para lhe tirar 
uma foto. A Rosa e o Fernan- 
do, converssam baixinho, e eu 
ouço algumas opiniões da 
Otilia para escrever estas li- 
nhas. Chegamos ao campo. 
Passeamos até ao meio dia, 
hora a que comemos. Depois 
passamos o resto da tarde em 
conversas íntimas. 

tbandonar. 

* 
e * 

São horas d=' regressar. O 
astro rei que ao meio dia co- 
neçou a TOmper O veu que o 

escondia, desaparecia lá no 
horizonte que matizava com 
ima cor do fogo, muito viva, 
O barquito  deslisa agora sô- 
bre o Vouga, que, alheio atu 

lo, ia seguindo o seu eterno 
curso, e as seis almas, juntas 
aos pares, benliziim áquela 
hora o Dens que criou a pai- 
sagem, a poesia, o amor. 

Fuú-Manchn 

  

josé Maria de Oliveira 

Após de uns dias de estada 
em Angeja sua terra adotiva, 
retirou-se para. Lisboa na se- 
nana p. p. o nosso belho ami- 
go e conterrâneo sr. José Ma- 
ria de Oliveira. 

Para esta, nosso primo vão 
os nossos mais sinceros cim- 
primentos de uma feliz via- 
gem, 

ia, 0laia9f Oh sign; 
António R. Mirauda 

De visita a seus dedicados 
pais esteve em, Cacia apenas 
2.dias, vindode Trafaria on: 
de é grande proprietario, e in 
dustrial, o nosso belho amigo 
de infancia e Escola, sr. An- 
tónio Rodrigues Miranda, que 

e fêz acompanhar coin dois 
dos sets estremosos filhos. 

A êste nosso belho conter- 
âneo que já se retirou para 

desejamo»-lhe 

muito tive que vêr e admirar 

Una viagem através de | 
Portugal (Aveiro a Lisboa) 

  Sa 

Depois de ter passado pot] 
Leiria, Santarem etc. onde admi- 
rei as belesas daquelas grandes 
cidades chepuei a Lisboa, for- 
mosa capital do nosso país, ten- 
do à direita o Tejo, à frente a 
Serra d'Átrabida, a serra dos 
belos marmores negros, e para 
a rétaguarda a grande planicie 
alentejana. 
Como nunca estive em Lisboa, 

  

nesta bela cidade, cheia d'atrati- 
vos e encantos e que, vista do 
Tejo oferece á vista de quem a 
contempla uma impressão de 
magestade e geandeza que nun- 
ca mais esquece. 

Tendo desembarcado no Rocio 
e indo ao Cais, do Sodré, fui ain- 
da a Belém visitar a histórica e 
formosa tôrre e o Mosteiro dos 
Jerónimos, que pespebisa a rea- 
lização da primeira viagem de 
Vasco da Guma-à Íudia, causou- 
me muita admiração a altura, e 
extensão da abobada da igreja, 
assim como a vastidão dos gran- 
des clautros e, dentro «lêstes o 
bélo mausoleu onde repousam os 
restos mortais do. grande histo- 
riador Alexandre Herculano, 

  

cassa o Li 

| LOSOBREIO 

Casamento Elegante Teve 
lugar no dia 21 do. corrente 
mês na Igreja paroguiai de Al 
bergaria-a-Velha o enlace ma- 
trimonial do nosso velho e in- 
timo amigo sr. Ans'Imo Mar- 
ques de Ojiveira, filho da graus 
(le proprietário e igialmente 
nosso. estimado. conterrâneo 
sr, Manuel Marques de Olivei- 
ra ede Maria de Oliveira; com 
a simpatica e muito preudada 
menina Diolinda Rodrigues da 
Silva filha querida do. grande 
lavrador sr. José Dias dus San- 
tos, e de Feli«mina Rodrigues 
da Silva. 

A êste simpatico casamento 
que foi deveras concorridissi- 
mo por muitas péssoas das re- 
lações dos noivos não só do 
Sobreiro somo «te Angeja e 
outras terras circunvisinhas, 
aqui lhe apresentamos os nos- 
SOS TC; peitos: s cumprimentos, 
para que o futuro lhes sorria. 

Dezordem - Na noite de 17 

    

  Dos-gerónimos tive ocasião de   
nomes 

ir a um Muzeu que lhe fica: per- 
to e tive ocasião de ver a coleção 
valiosa de carros, arreios e ves- 
tuarios, que marcam a grandeza 
e lúxúria com que viviam os 
nossos antigos reis, Despertaram- 
me especialmente muita atenção 
os três grandes cóches que foram 
(segundo disia o empregado) com 
a embaixada de D. Manel a 
Rôma. Estive no Parque Eduar- 
do VII, tendo dado um passeio 
pelo lado d:» lago e visitando a 
estufa fria, cuja parte mais boni- 
ta, e pela luz que a ilumina, taz 
lembrar as sombras florestas vir- 
gens das regiões tropicais, 

Quantas coisas belas e interes 
santes! Quantas? Edifícios majes- 
tosos, estabelecimentos riquíssi- 
mos, teatros magnificos, jtrdins   encantadores, mercados abun- 
dantissimos como a Praça da Fi. 
gueira e de noite os reclanos lu- 
minosos que nos arracam grat 
de admiração. 

E, depois de um dia completo 
de visitas e passeios parti para & 
minha última jornada, que foi a 
Escola Militar. 

Manuel Tavares. 

De Vilarinho 

CARTAS--Consta-nos que cer- 
tas meninas cá do burgo cunti- 
uuam a receber cartas de quem 
nós sabemos. Há porem outras, 
que indo duas e três vezes per- 
guntam' se teem «alguma coisa», 
Pois apesar de tão desejosas de 
notícias de fora da terra, não as 
recebem: porque não arranja;am 
primeiro quem lhes escrevesse, 
ou porque os rapazes acham o 
papel caro. 

Sois dos meus, rapazes da mi- 
ha terra. 
RETIRADAS-—Para a Capital | 

aonde é empregado de panifica-; 
ção, retiroti-se no passado dia 
15 0 nosso amigo, sr. José Ro- 
drigues da Silva. 
—Tanibem para Espinho, on- 

de é industrial de panificação, se 
retirou o nosso velho amigo sr, 
Manuel S. Teixeira. 
Uma boa viagem, é o que de- 

sejamos que êstes nossos patri- 
cios tivessem tido. 

ESTADA 
Vindo do Porto, onde é indus- 

trial, de panificação, está aqui 
com sua dedicada familia o nos- 
so amigo sr. Manuel da. Silva 
Torres. 

As nossas boas vindas. 
COLHEITAS —]ã comessaram 

com as colheitas dos milhos, que 
este aio são inferio es às dos 
anos anterióres. 

  

para 15 do corrente, envolve- 
preim-se em dezordem Engenio 
Domingos da Cruz e Josquim 
Lopes Pereira, ficando o pu- 
meio ferito numa perna cem 
um prcfunda facada que q se- 
gundo lhe déra. 

Deu cauz- a esta dezordem 
e agressão 0 mau tizo de que 
toda a mecivade têm em ander 
encaprchados de noite. Seita 
bom, e mesmo de Leda à con- 
veniencia que as dignas auto- 
ridadesdeitassem os seus olha- 
res puta esse he rrivel esperia- 
culo que a cada passo se ma- 
nifesta quasi todas as noites 
uostes sireuores, provocendo 
constantes dezordens entre: a 
mocidade, 

Um cutomovel que se d>s- 
pênha — No dia 15 quando pas- 
viva Com toda a volucidade 
«lóra mesmo do seu vulgar» 
um automovel na cirva da 
Ponte di Rônha, c'agui muito 
proxumo, este d spinhou-se da 
alura de ums 4 metros para 
os terrenos que lhes ficam em 
ba xo. 

Desta vioiênta queda, apê- 
nas ficou ferida uma senhora, 
cujisennume desconhecemos. 

Quando é que os srs -Mo- 
torintas entraram na carreira 

(do andamento moderaso 2 
Uma Espertalhona-- Anda 

aqui uma Certa menina a ep- 
treter se cem brincadeiras um 
ponco desagradaveis, pois que 
escreve cartas de sim, para s us, 
Como que vênham de um na- 
nôro que em outros tem os 
leve; fazendo a propaganda 
que lhe apetcsse das mesmas 
cartas, 

Ura não ceria melhor que a 
Micas se metesse ao seu silen- 
cio?! 

  
M. D. A, 

eee 

Toninho chegou á auia e disse 
com ares de importância para o 
professor. 
O sr. professor não sabe? 
O diabo morreu! 
—Muito me contas! Quem foi 

que te deu a novidade? 
- —Foi meu pai! Quando ontem 
la a passar um entêrro, ouvi-lhe 
dizer para um visinho: Coitado | 
Lá morreu aquêle pobre diabo.     A MORTE DO DIABO— O Observador.  
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imponentes Festejos 
ei a 

Sarrasola 
Nos dias 26, 27 e 28 de Agosto de 1933 

PROGRAMA 
Dia 27 Dia 26 Sucessivas descargas de fogo anuncia- 

rão, ao amanhecer 
vão 

dêste dia. os festejos que se 
celebrar em comemoração do nome do San- 

t> Orago do luzar de Sarrazola. [ 
As rui apresentarão um aspecto festivo, tô- 

das eazilundas co m festões e bandeirolas, mas- 
tros e bizarros troféus. j 

AS 18 HORAS chegarão ao Apeadeiro as re- 
putadas BANDAS DE 

Travassô e Ílhavo 
que, conjuntamente 

no, subiudo as duas 

S. Bartolomeu 

4. - afamado 

  

com a Comissão das Festas, 
percorrerio todo o lugar. 

ÁS 23 HORAS terá início o festival noctur- 
citadas bandas de música aos 

setis respectivos corêios em frente da capela de 

s pirotécnicos — 4 
exibirão lindas sessões de fôgo de artifício, as quais 
fará “a delícia dos inumeros forasteiros que todos 
os anos, nestes dias, visitam a nossa terra,   

Ás.1l horas terão em 
Sen 

r 
  

E 
  mares cmmnatass mms! 

  

= 

início, na capela'de artolomeu, ricamente ornamentada pelo sr. Carvalho, de Aveiro, as festividades religiosas, ce- lebrando-se missa solene a gra 
Ao Evangelho subirá 

dor sacro, rev. 
oração alusiva 
mento da tradicional 
nerário do costume, 

A's 18 horas haverá o arraial da tarde com o concurso das referidas band 
vêem precedidas da melhor fama. 

Dia 28 Neste dia, Segunda-feira 
das festas, acompanhada pela Banc 
percorrerá O lugar de Sarrazola na tecôlha das 
«devoçõesn. 

A's I7 horas, pata rem 
po Musical Caciênse 

ated 
» subirá a 

tó em frente à capela de S. Bartolomen, dando 
início ao último arraial ( que se 
primeiras horas da noit e. 

E assim se darão por terminados os festejos ao nosso milagroso Padroeiro. 

A-COMISSAO 
Manuel Simões Dias Constantino 
João Simões Costa 
Alverto de Azevêdo 
Miguel Simões Pereira 
João Simões Pereira 

Ea 

  

CEEE AA TD Rr OP 

  

Antônio Rodrigues Neta 
Manuel! Rodrigues Crespo 
Ventura Rodrigues Soares 

nde instrimental, 
ao púlpito o fluente ora- 

João Valente, que pronunciará uma 
ao acto. Finda esta terá lugar o sai- 

procissão que seguirá o ite- 

as de música que 

+ à Comissão 
la de Travassô, 

os festejos, o aGru- 
O set corêto, erec- 

prolongará até às 

Antônio Ildefonso Dias Pereira 
Manuel Pereira da Silva 

cano Conus ornerind 

E ST 
CC 

3% 

  
  
  

De Angeja 

  

Ea
 

Alrasada 

Acabaram no domingo p. p, 
os fustejos a Nossa Senhora das 
Neves com o pequeno arraial no 
pitoresco local do «Cabecinhen, 
onde tocou até altas horas u 
Banda Angejense, é se exibiram 
muitas e variadas danssa, em que 

toa à bela mocidade ali se de- 
batia. 

Como de costrime ali acorro- 
ram muitas merêndas que, não 

só de Angeja e Cneia como de 
mnitas oRtras terras, ali foram 
ser comidas, dando ao recinto 
uma determinada elegância, co- 
msndo tudo -na melhor” Barmo- 
nin, p   . B assim terminam as festas) 

      

a Nossa Senhora das Neves de 
1933. 

FALECIMENTO 

Faleceu no dia 14 do gorrante, 
com 84 unos na sãa casa ira ria 
do Ribeiro, após. um pequeno 
sofrimento o Sr. Autóuio N, de 
Pinho. 

O seu fineral que foi no dia 
seguitito, foi largamente concor- 
rido por pessoas várias, catego- 
rias, 

Á familia em crepes, 08 nossos 
mass sentidos pêsaures. 

AS COLHEITAS 

Já começaram por aqui com 
as colheitas do milho, que êste 
ano é menos que as dos ontros 
anos, o que desanima um pouco 
os nossos lavradores. Os viuhos 
“cada ves encarecem mais, 

CHEGADAS 

Viudos de Lisboa, onde são 

proprietarios, estão aqui passan- 
do a época culmosa, a respeitável 
familia Angejenso, srs, António 
Nuues das Neves, Rosinda Nunes 
Sunres, António Soares das: Ne- 
ves, Maria Soares das Naves. 

Os nossos mais respeitosos 
enmprimentos à todos os nossos 
visitantes. 

— Igualmente - vindos daquela 
cidade, estão em Angeja passan= 
do uns 80 dias eny descanso: das 
suas lides, o nosso estimado ami- 
go e conterrânco .sr.. Salvador 
Sines Ribeiro, e sua dedicada 
esposa. 

— Encontram-se aqui tambem 
vindos da Capital os nossos bons 
amigos sr. Alexandre Gonçalves, 
é Cesar Gonçalves, 

Que sejam bem vindos. 
—Viudo de Tancos, está aqui 

» nosso velho amigo sr. José 
Nunes Esteves. 

Um saudoso aperto de mão de 

NASCIMENTO 
Há dias deu á luz uma robus- 

ta criança do sexo masculino A 
esposa -do sr. Adelino Santo. 

Os nossos parabens, 

BÁTISADO 
Teve Ingar no dia 7 do cor- 

vente o batisado de um filhinho 
do sr. Alf edo Maria Cravo. 

O TEMPO 

Já de há longus semanas que 
sôbre esta região tem feito Umas 
fortes nortadas, que estas mui- totem prejudicado todos os ly- 
tradores não só desta laboriosa 
freguesia, como em todas as ou- 
tras gossas circunvisinhas. 

ESTADAS 
Ainda se encontram em Ange- 

Ja muitas femilias das que vieram 
passar as últimas festas,     boas vinda à êste nos atigo. Correspoudente 

> x 
X X x x oe 
RETIRADAS —Com destino a 

Lisboa saiu daqui na soniana Pp. 
P. o mui diguo empregado de 
Panificação sr. Manuel Ferhan- 
des. 

A este nosso querido amigo, 
aqui lhe endireçamos os nossos 
cumprimentos, 

— Para Golgã, tambem se reti= 
rou de Taboeira apóstuia mêses 
de estada nestw terra q nosso 
amigo sr. João Pereira Felix, 
aua espom e fijio inditstrin] do 
Panificação nuquelo, Coucelho, e + 
no Entronenmento. 
Uma toliz. 
—Tambem se retirou pura 4l- 

degalêga o sr António VOlivoira 
Bastos, que era acompanhado 
por seu conhado s. José Noguaim 
ra da Silva. 

As nossas felicitaçães, 
—Para Lisbon retivon-se igual- 

mente o sr, Manuel Oliveira dos 
Santos, bem assim como seus 
filhos e conhado Vitorino. 

Que-sejum fólizes, são os nos- 
sos nrdentes desejos, 

De Tabostra 
  

  
  

  

EPA > 3 

De Mataduços x 
g x ND De ei” 

(Atrasada) 

OS LADRÕES — Na noite de 
13 para 14 do corrente foi assal- 
táda a casa da Sr.* Rosa Lopes, 
levando-lhe êstes divérsos obje- 
ctos: de airo no valor de 4.000800 
escudos, 

Ah! bom marmeleiro... 
BATISÁDO Realizou-se na 

parochial--de-S, André de. Es- 
gueira, o batismo do filhinho da 
Sr.* Palmira Simões da Silva, e 
do sr. Manuel da Silva. 

O pequenino recebeu o nome 
de Manuel-Maria Simões da Sil- 
va. Ãos pais os nossos parabens, 
CHEGADAS= Vindo de Lis- 

boa, chegou a esta localidade de 
visita à sua mana, o sr, Antónia 
Costa da Rosa. 

As nossas bôas vindas. 
ANIVERSARIOS — Fizeram 

anos nos dias: 
Em 15, fáz 10 primaveras o 

elegante filhinho, do nosso esti- 
mado amigo sr. Manuel Pereira 
Júnior e de Rosa Simões de 
Moura, Manuel Pereira de Moura. 

Ein-22, Maria dos Anjos'de 
Oliveira Bastos Cunha, filha de 
João Cunha, 

Em 24,-Manuel Maria Nôvo, 
em Alumieira. 

Em 24, fiz 6 anos o menino 
Alfredo" Francisco dos Santos, 
filho do: sr. Antonio Francisco 
empregado na C. P. em. Vila 
Franca de Xira, 

Em 25, Maria Simões Ferreira, 
Os nossos parabens a todos. 

Vióla, 

EXAMES 
  

Com a classificação de bom, 
nenba de fazer no colegio D. 
Egas Moniz, de Estarreja. o 3.º 6 

140 unos de Lireuro nosso de- 
dicado amigo sr, Marnel Ventura 
da Silva, filho do nosso contei- 
râneo e endustrial do Pinificação 
ua Vila de Ovar, ur, Joaquim 
Ventura-da Silva. é da ema ded'- 
cada espõea sr? Ana Ventura da 
Silva. 

Não só para Manuel: Ventusa 
da Silva, conio para seus estro 
mosos pais'que nesta hora de- 
vern'estur satisfeitos pelos valo- 
res obtidos de seu filho, aqui lhes 
ende eçamosas nossas mais sin= 
corar felicitações, 

 Pavões. 
Vende-se um casa!. 
Nesta Redacção se diz. 

    

 



      

| Grandiosos e Deslumbrantes Festejos 

A 

Nossa S.' dos Remédios 
na Oliveirinha 

nos dias 9, 10 e 11 de Setembro de 1933 

Uma numerosa Comissão, presidida pelo Dezembargador Ex,"º Sr, Dr. Arnaldo de 4micida Vidal, 

leva à efeito êste ano, com invulgar e sumptuoso aparato, as festas que aqui se realizam em honra de 

NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 

cujo programa, pela maneira notável como a referida Comissão o tem organizado, proporcionará aluumas 

horas de verdadeiro folguêdo e radiante alegria, não só aos numerosos filhos desta terra, mas tumba: aos 

forasteiros que à elas costumam vir assistir. 
Todos aquêles que ê-te ano assistirem a estas tradicionais e pomposas festas terão ocasião de apre- 

ciar três excelentes músicas, a afamada Tuna desta terra, missa solene, um reputado orador sagrado, uma 

imponente procissão, arraial, profusa iluminação, fogo de artifícios, corridas de bicicletos e de sucos, argulis 

nhas, bailes e descantes populares e muitos outros divertimentos que aparecerão de surpreza, AE 

RSA VESES EE 
CE SEM 7 ESCET SST PERES IS E a e 

PROGRAMA 
  

  

  
  

    

DIA 9 DIA 10 

  

eee case me er re 

Pela manhã repetir-se-ão as manifestações de regosijo do 
Logo pela manhã o repicar dos sinos e algumas girândo- 

dia anterior; celebrar-se-á a missa solene e no final desta subi- 
las de foguetes anunciarão êste primeiro dia festivo. 

R
R
 

RI
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  | 
B 

A's 17 horas chegarão as magníficas Bandas: a regimen- 

tal de Infantaria 19, de Aveiro e a de Santiago de Riba UI, que 

percorrerão vs lugares visinhos e principais ruas. 

A's 22 horas ambas as Bandas subirão aos respectivos co- 

têtos, colocados em frente á igreja matriz, onde magistral e al- 

ternadamente executarão, até ás três horas da madrugada, as 

melhores peças de música dos seus vastos eselectos reportórios. 

Durante êste atraente arraial será queimado um deslumbran- 

te fogo de inúmeras côres e variadíssimos efeitos, bem assim 

muito outro, que é fornecido por seis afamados pirotécnicos: 

Américo Pedro de Resende, de Souto; Jacinto Soares Calçada, 

de Vila da Feira; Ribeiro & Filhos, de Oia; Ladino Soares Cal- 

cada, de Vila da Feira; Manuel Pedro de Resende, de Travanca; 

e Manuel Calçada, de Vila da Feira. 

Disfrutar-se-ão também nêste dia, como nos dias seguintes, 

três elegantes arcadas, prufusamente iluminadas á moda do Mi- 

nho e de Guimarais, apresentadas pelos distintos ornamentistas 

José Ferreira de Almeida Terceiro, de Albergaria-a-Velha; Albi- 

no Dias da Costa, do Sobreiro; e Firmino Costa, de Aveiro.     

rá ao púlpito sacro o reverendo Prior do Troviscal, qu: eloquen- 
temente farã o panegírico de Nossa Senhora dos Remédios, 

" saindo em seguida a majestosa procissão que, abrilhantada pe- 
la excelente Música de S. João de Louwse e pela de Santiago de 
Riba UI, percorrerá o itinerário de costume. 

Estas duas Bandas de música subirão á tarde aos seus res 
pectivos corêtos e aí tocarão até ás 10 horas da noite, delician- 
do, com os seus sempre afinados e selectos trechos musicais, tô- 

da a assistência. 

  

DIA 11 

De tarde, com a assistência da Música de S. João de Loure 
e da Tuna desta terra, haverá corridas de bicicletas e de sacos, 
argolinhas, bailes e descantes populares, terminando estas festas 
do ano de 1933 em honra de Nossa Senhora dos Remédios 
com um bouguet de fogo de lágrimas e alguns divertimentos de 
surpreza, que só aparecerão à última hora... 

A COMISSÃO, 

José Lopes Neto 
Manuel Dias Lopes 
Arnaldo Deniz Ferreira 
Luiz de Almeida Vidal 
Manuel Rodrigues da Conceição 
António Ferhandes Romão 
Serafim Simões Lameiro 
João Delgado 
José Dios Afonso 
Francisco António Cardeal - 
Manuel José de Paiva 
Casimiro da Silva Santos 

Manuel Lameiro Deniz 
José Gonçalves Cartaxo 
Angelo Ferreira da Cruz 

Manuel Deniz Ferreira Júnior 

Antônio Nunes Salgueiro Novo 
João Gonçalves 
Manuel Marques Manuelão 

Marcelino Tomaz Vieira 

Manuel Tomaz Vieira Júnior 
José Gonçalves 
Pedro Vieira Madail 
José Maria Guerra 

Dr. Arnaldo de Almeida Vidal 

Dr.Carlos de Almeida Vidal 

João Tomaz Vieira Novo 
Manuel Tomaz Vieira Deniz 

Manuel Figueira Tomaz Maio 
Rodrigo Pinto 
Elias Marques Mostardinha 

anuel da Rocha Neto 
anuel Nunes Maia 
anuel Ferreira C anha 

anuel Gonçalves de Oliveira 

Joaquim Simões Lameiro 

  

0 É Latinas  
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